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p	 g gg vim proMoVei ijsjran,-

ralha perter rolkora41, li o ti 'á Ta

N•° 1.

PM''i$ 2 de Orittkbrr.

.4:,:rfri,rrar a

, e	 ti D:partarneuu.ta. Náo sabmi.is o
el.);=‘10	 rirt*-,,ch:.s e cartu-arnau::-.Js,

( r '. 	 s	 g	 t;r1
, ri . py , e " (	 kr-.11arne

0,7.1enã p.17.1
11 ,::Zos	 ,i.-,:itr:aref o e Prustiati)s

41:;X1:10 11REIT,C1:1	 CaFital.	 arkelhafil,	 en-
fia,, t 	 it...+1 em frOte	 PatV,7,:fo. 4..•1J-
r..1, c .1	 tatrabero
era. \ :toa má .s re -; ;: je v-er dos cavaV,oz,
moi saSt:

	

	 ;,-bzza itiuni41 TIO Caroli4e o ' e a,,praça
!ivrC.

i. 'Tid:rrti , Bispo de * Chalons-sur-
itune Oii.i:',e,atfica!rnente na ralssa do Ei-

..tivr: ‘, 1 Lide se	 4ec,::ebrar no dia da ab.ru.
tara ,',1 s* Caru,,tas.

hum Jus ruassas mais iiit...,Çues

Ge	 f,:t	 1,11za
• :.J4 a Nk.eur. qUe eq1Cf$011 o n-aa's vi.
▪ iee:['da' Sin FrOSpetiaAJC.

Trinp-36 kradii.sit,7% 54hirào hoje de P.	 para

FO
(.3 310min-1:nua às Cmilar29 está aiii,111 pata

7 , 11 ,1 C5i ;er,,r,Ç A de que ,A, A q . :elle tempo esteja as-
5t.;11,10 (1

	

	 paz par todas .aS Potencias
07indido por Iles, e

a JC.I'V.H.isji	 c	 ineesNi0e121,3

L ,G411%• pr.11 Missl • L!': ht-m cortfek),
que Edi,IS iis Ju.s •-• cwer.%	 v‘di.", de Livi,frrç.

taf dr Pará.)

,	 Ca:rina tios Re ne-

çebrant:t	 ,	 Nl. it.;1:31	 .1111 Poi	 C-

;),„,;;1,1,ti	 rtittb	 Jl	 I iiií

Os Sobiados ingkus em 'Rate g.Inhailó
do povo, peo zelo com ire se empenha.

ernbarg:148 o prOwtssgs de ErJán
peou em hum ã loja de especitia naqu

C:J4de, e que se ta,io fossem os sem esforços ,
trveria feito consideraveis esaragos.

1.7.rent 29 de $efailbro.
O :oetzl dast:3 Cidade , contém o segotrue ar-
de Lia.fe. ,, datada de :6 de Sete-mire.

C 4p ifi to publico desia Cad,ade peieta de
Jia em Li 	 o povo est .‘ ticas; triverpiihaJO das
':ruinit,-,s festas, com	 celebrou eBié kerrtrO

Deve-50-esu fur dl opái5.0
á denix l d4 p.a à 4,;or.,ZirlUiS requisíivzs de C'Clia=
triL11 :5ét5 e pataicuàur.ence aos	 accrça dÀ

sette,	 tc;nando. O F ovo	 ruir-
de que a dissolução do ttl.11.urio linha

huma c.,;usa im-hosa , a sab-m: não veta 'geai
o TratJ j0 tie pz ixFosto peles Sabe:autos Alba-
Lk ,	 tet'A-.) , 1:r.,1 a franm 5.2 c'orsa	 ragu hz-
fia contrluiiçào -de 600 mAões de francos i a per-

i:eago de 7 foatalezas a entolhar o pouca
de DitInitfripte Breit , e iattrburga	 eflugac

Aliados por sete flC1O 14 fOrtlinaa enotht-
vor clks. Porco] a gente arrazoada raio dá

rui a sártilhantes cond,çors C111 rxecaçÃo
crema d •st313ça para .n 'rediga • e eco-

gk) exageradas	 13-(.1	 vosionatior.nuas a
Z ' rii.CbO.S r,rceçsarias„ mais desuso das

neN‘a, e da nnAgnanimidade , dos Sobeurnis da

firrtrilias 2 de Outotoro...
illiinkkaçà , s de homem ã. n ‘ane no errou:-

ley, aitrahio hum irii roei coneu	 de riptoudo-
hes. O Ifnperade,Yr	 chegando com .111VV
a Real	 ia".1 receijo pela irrI TileusÀ 22;01-
idáia com qfp	 alliintrados. Todas , as tos Lio

(Ta,



gar tine ce1	 iI	 ,	 4,1i::•!i :c•.1•2

putta;,..na e e, ti,or , t; .le	 ••,

nem (lue otnsei,.-ce:se
nouelks	 ceie t.rgnarnenre
As dlictildad .:-;	 :1•I	 t. Cul
tuia ;.1 VOJS.1 t,k.i	 raia ‘, C:A à:	 ; et.r ‘ i„.;	 t2(

VOSS:S obrigaç-e,..s , c occurii ve;	 tirl•

las', sd. boi-nen; roH-t-. 	 a exien:L.e
t i 4 ralavr3, e	 xrrn

liama esree:e de ti;,11:o , eis.an;:si ao
w i ,rzern doveSl.) Au	 o Sober,Ino	 trun:11,20-vo,

corri o cxetn i,',0	 1.;,;!;a:Itede:,-;ça , e de
hurna alma	 ;	 ,t.entheic

ienasect vevo taHr . , e a ielieEda2.:	 %os
restituir	 ioda a

Pond-,-;	 r1,1
a coniervo (.1.1 ord..mt	 no ves;.o
depanamento os mai	 -
Piar rumores s: iore o csta!).:!:::ty.-_-..-.:13	 dizirroc;s
a rest.tuição dJ ti rio;	 a vio:. ,;:o da
prry t iej,i ,:e garant:da	 ,	 n.es!",lo
Rei deu ao sei }-ovo ; nÃo
o riLlq...:2:o	 k.±1 j ,Turj •	 =11.1	 ,

. 	 e
ein p•oeLJ„:

!‘.urv..1

,	 ru....,7r.o c	 ern n -»w
esiiverem
Ju	 Stiid.	 !):•$!..1.
do , C	 ik A:te 5. A v	 i L a t r.1 Jes.,1
e faz dis.1.:' ,c,..ssr.ILI a	 -.10 ci tts !çi.	 M...5	 o
bem s;:i	 fofp he	 11:1-
te se	 eã:a	 Glii'k-51ç. (,.

Exere:.ia	 4	 ascbre
O	 rn.predus ,	 e.iáo .;s	 Lu:ens.	 1)c-
emos tojos s'...i-eít ao Rui e:om .,t . r j r.el,ia je e

Se ir.-“:ver	 .prkee..1.:frunr() pi:!! eu
VOS 1 , 4reá	 ,	 ,:c-
sot,i2ns;	 se	 e!'!ITrIr k'brar .
	 e

]11&	 k.	 c ,,-.ilies;er	 Seta

Sentaores	 !louve' ror bem encarte

./at-rne da vasta elçe interior.
*	 •

Iturnedtatatnen z e vo;rei 3NZ' s	 Minh3s vigas

: PenSti titie Pcreseerhi rit.is aCs trIT:riCSOS sen.

'tittetraus dos s, 0;svs dz.er ,s	 niti , u ben:vo.

tizzejo de ria.:ar bufa	 , tp.0 (Pithà"le,

Ceti na eduzira, et ti . ora
Sua Magescade honra e., , In	 (." n ,!PA
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Palacio de Latkett atZ.,_ a praça da Moeda , tstavio

O Imperador da Russia, pardo na mesma

noite, para voltar á França. lRei de Prussid

ainda não chegou.

Taurino 1.° de Outubro.

Iluma carta inserida no . 7urruit da 1;kigica

com a data dc hoje	 di huma noticia da vistra

do Imperam da Russia , o Rei dos Pai.:.es

um, o Principe d °range , o Prinzipe de Prfes-

sia, &c., ao campo de raterioo. &LIS Magesta-

des apeando . se dos coces, no Mane S. .Parr,
montarão a entali() para bifem ás fazendas de La

liaye Sedou , e Hauge:ulmos , onde examinarão

as differentes posições, principahnen r e a que foi

(acenada pelo nosso valoroso Princire ticriciro
onde elle recebeu a *sua gloriosa ferida a
Junho.

Chegando a cima de La Rdle /Mann' , E-

2ClãO alto babre a emnencia para examintr a li-

nha , peia .qual bravo General i;Ilicav Jeson

além de Frucbenwns , c a junção du Clenerd

Ibera , com a esquerda Jos Aluados. Quirdo çke-
garáo a L'elle 4!1ianc

3
e Sua Magestade o

dor tomou hum copo de vinho, e todos os ctue

o accornpanhavão	 então reparando na ins,crivçáo
em g andes caracceres " A La	 Alliance

• ndo-se para o nosso Augusto :Monarca , e
para S. A. R. o Principe Here:eito, lhe; eLsse
com grande cordialidale- " Sim, be realtpente

Allianca, assim relativamente aos E:tailos,
corno as familids; permí:ta Deos que eli q i te
longa durada!

Os nossos Princíres receberão c . )rn pr.17er e
gratidão este Cfslemulto	 , e t?,tn-pa
hum Soberano ma . nani	 S -mo.	 uis à n.:s1,Lis.-5
lado :Is suas cinti.v.:zens em illtint St 	 ,	 SC
reticarlo para Bruwil.r.f.

Genebra o de Setembro.
Temos fortes r.12ÕCS para s'Js1 , 2irar que Yt.sé

Pm?...:p.;,':e se retoiou na nossa viharça.
foi visto ha ç ou 6 dias ern	 A 'o1 cia
Sarda ie.m tomado :idas :ss me.iidas convenien:ei
para prende-lu, e manda-10 pra as fronteiras ; se
acaso o encontrarem.

Púris 5. de Otitiilifo.

(Extracta d.: Gazeta rjjj,j 1 de' 4 de Ou-
fitbro de 1815.)

tür.

Pari; 2 de On!til,ro
Aos Prefti“3 4.10
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ra[a UVr.3CitJ eit,,esar-vus a Ma ellergiCã
acs5u, que C1i eXi")) de vós nas circunstancias- pre-
sentes , e pela qual mormente merecereis • O favor.
do Rei , eu trabalharei em simplificar os detalhes
da administração.

TenS0 'tenção de não exig;r de	 causa ai.
nu inutil , a fim de que as cous:is, tor:..rn ne-
cessarias , 5: executem cum Luto cuidajo, como
prae.tidao.

Rogo-vos que me c marnuniquei', vo,:sas
xj,es d-;;ercAde qualque COUSA	 VOS pareça
CS:MV3C, OU ret4rtiat a mareio da a.::-Élrlistraçãu, e
sobre os meios de tonaa-la mais SiMpleS e mais
faeil.	 .

Recornmendo-vos , sobre todo, o pronto des.
pacho daquella multidão de negocios , com que
es tão ligajos os interesses de pessoas e localidades.
AiluicAs vezes , d pouca importancia em si mes-
mos se toro de consequencia pelo seu numero,
e não se podem demorar sem desafiar muitos des-
contentamentos.

A mesma actividade , que eu vos requeiro ,
tendes vós direito de e:.igir d2 mim. Sempre que
se retardar algum neg,oeio, escrevei me ,
a ema a rit.'ut o. Lembrai-me• o negocio em duas
paiaeras; isto será bastante para - ineítar-me a exa-
na'eler, e terminar a-demora, -de que tiverdes causa
de que:xar vos.

Serei feliz em appresenrar	 Sua llagestadie
VS 1C6i1Za24:3S de vC;570 2e/0 7 e de vossos traba-
lhos ; encherei este dever com a maior satisín o
mas Se eu perceber na vossa administração negli-
e,eicia ou , se n.So empenhardes nela
reli a VJ:51 enr.r4ia , eu appresentarei ao Rei o
vuçso cornattarnento ; nenhuma consideração me

n'elraçp.iei. ..‘ezecitei	 M. l'r2feito, &c.
• M-.:1',stro e Secrerar,o de Estado do Inte-

Assie.naie )	 VA UEI_A!-:C.

O Rei, quando volcou !ontem mos-
trouna Gai:eria de Vidros. Madatne estava a
Leu lado. O povo que nu (Li autec2dente no ha-
via medo o gosto de vçr a Sua Magestale , te:te-
munhou sei prazer por longls e altas acclamaç.?ts.

'Sua Mãgesr:áde • de u	 Cost.oinNUÓ passeio
vallo das 'quatro até ás - seis.. Madarne„fol. a :St.
Ciorld. O Ernbaixadiat de N4oles foi adáittido a
appresenrzr seus respeitos . a -.114adarne.

As nove horas o Duque de vellington foi áS
71miAitcs , . onde se demorou meia hora com o
Rei. Sua. Excellentia esta condecorado * com r
cordão azul.

O Embai:e:dor de Saunia foi cendsizido á
Corte, e appre5entado ao Rei com todas as cere-
monjas do costume.

O Rei recebeu deputnées de muito; Colle-
'Eleiroraes.

gios 0-Imperador Frau-isco de MeIrtu foi a Fon-
taineb:eau , onde , dormio erncaza do Procurador
do Rei. Alli estavão juntos muitos corpos - de Aus-
tríacos , e o Imperador lhes passou revista. .As
tropas parece que dirigem sua marcha para o Sues:.

O Duque de' velhug ton , que dizem ;dever
comrnandar as tropas alliadas, que tido na França
terá debaixo das suas ordens o General Ziaben
com o contingente Prussiano. Ainda se não sabe
de certo quaes são os Generaes, que hão de cem-
mandar os contingentes das oures Potencias..

A Princeza de vagrata hoje volt= ro seu
Palacio , que tin ida sido , occupado pelo imperador
de Aultria , enquanto os Soberanos Miados es.
tivetão em Paris.

Maury está cheia de tropas de toda ..i4spe-
cie, que se sucedem todos es J12S. Muitos
ciae; sue,encres. residem aqui , para esperar a pas..
slgem (lagunas co í umnas. Filry e Tonl estão ani

-lhadas de trepas. Em cada caza se eboleta, oiro
ou dez he.mens , e algumas vezes se decnorão hu..
nu semana , utentado Caguar!elados..

As :re:-ers Prusiianas , que bentem sahirão de
Paris , dti,cis de serem revislas pelo seu Sobera-
no, tarnito cantiril ..o rara Foutainchicarr.

, 're i-neva a	 te a attiiharia na entrada das.
poete; , a e 'a! honzern se retirou para a revista

,	 se fez no tampo de Grotelle.

O teeeeiro cedro trussigíno , cemmardado pe-
lo General , seri revisto amanhã reli.
manhã ::5 O ta :101.1S 0 0 Rei e.1
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NOTICI:1 S
ENTRADAS.

Dia 29 de Dezembro. — Pertsmorftb ; Amer.
) roo d).s ; B. Ann-r. Francis , 	 . -Indrew

haniel , C. ao sobrecarga , ta'eoado , marneiea
bac ilhau , 42.,enelra , e farinha.— Aleiro ;ç çdt
B Trr, c.idor , Ni	 . .ioç	 4'10 te0 1 C.
rirer, Poeira de	 ,	 ,	 ,	 .
calhau , e cebGias. — C4J/a n IC...1 ; 14 d	 :

M, IguAcio 7 C5C iii ÃQÇJ , C. a	 jra-

	

.11 .4 I? I T 1 Af	 5.
Yes de Chit cir.‘	 arroz. —	 Grande ;	 d.as e

1.. 7riLde ,	 Afária , C. ao 111., cal,

ag:..1.!r,30Ce 5	 • e	 Str?i:1:1; 20 Cias ;

1,. .rae!.1 elrva , M.	 fP::.orrà 7(ixeíra ,.

a ,Ift:noei
—	 ;

1\1	 !Iterii;p r	 , C

.	 C. 41 .t	 t.

rt• !erie , 1 . et Críe. ..1:iir e ) ttI.	 ; L's 2.es -;

J efflig



MUfl ü O

Plesp. Fortana, M. Pedro Soler, ,• C. a pino

dili ; eiikofrè. -- Rio Grande 50 dia; S. Arle-

quim , M. Antonio _Toe" Martins , arribada ; segue

para 'a Libia.	 Rrietrs Ares .; 16 ,2,s; S.

,	 Luiz dc	 , C. ao NI. , cou-

COS. — 
Laziaia; zo diis ; S. Libeerini M.

r.'1 7osé de re..sa , C. a 'faio `remir.:

, 2:1"02	 Tr1 . 1h 0 , e peixe — Sa . nos ;

L. Sen?...ora do Car,no , NI. Pedro G.mres dus San.

vis , C. 1 ..ilanoel Pereira de S.Aza,ssu.1r , 
e

vinho da Companhia. —C;;;::17::is tç LI:As L. S.

Frani-isco de Paula , M. 4ntorio G rAnís C ao

M. , farinha.
:', a dito.-- Porto; So dias; 	 Venci-dor,

M. Manoel Gcricaky s da Coita , C. a Aiancel

da Silva Santos, sal, ia:aulas , e outros gene-

tos. — Rir) Grande ; 6o dias ; S. S. 10.:riali1J

M. Silvestre de Sana Telles , C. ao M. , carne

•couros , e sebo.
1.' tk7an:iro de [816. — Perna!:!bn:o

16 dias ; S. EstrcIta do Norte , M. José Anto-

nio !c.41 , C. a Domingos Carvalho de ,rd , sal. -

Cabo Frio ; 2 dilS ; L. Smbora do Caiu , M.

Frartisco de Autiedo Santos , C. a . 7o.'70 Gomes

Earl	 , assuear . — ALT,abe 2. dias	 S. Me-

déa , M. 7ose* Teixeira da Conceilia , C. a

flui ?atuirá,' de Figueiredo , madeira. — Dito

CITO ;'" L. Coiceio M. Joaquim Pereira , C. a

Lcpes da Cruz , madeira. — /sio de S.

2.010; 2 diis; L. San: o Antonio , M. Afaime!
Ferrara, C. a Jo-é Antonio de Siqueira , madeira.

• -SAHIDA,r,
Dia 29 de Dezembro — Rio Grande; S. uniio

Fli	 M. A4igHel *Jose de Freitas, sat , e fazen.
dxs :	 para ti i 1,, Èuin Itins ,	 Lionel Francis.

to
30 dito. — Campos ; S. Santa 'lima

zafarN :s Antonio , lastro — Dito ; L. 80.1 o p. e 3
NI . Jose Gonicr de driwi'in C.11114: SeC.2 , e

	

— 6'uaratiba 1 L.	 i.cela u , M.
3.0 , 1 1 milho.

Sem.!!! ; 11. Real
Pedro , COM. O 1. 1' i ' rn. :tose ,:.' ttaintrri da (...65.
a e 41 nNeiM, — Campos L Ca II Î S O , Ni. Alij:riel
Traneisco Pereira , lastro. — Pritati; L. .1.apa
M. Tboniaz Rudrixries , lastro.

Dia 1 ." de janeiro de [8:6. — Ing.'aterra
T.	 , Com. 1 1;1;4. —	 cciro.•

Farify M. janto Strathers , assucar , e cif-
té. — Por sus da krana ; 13. d'incr. 6enir1il ward
M. Cooley generos do paiz. 7r iesu ; E . Amer.
calipso , I. v9". Sherman , d.o. — ruer:cs Av-
rei • Il.	 M.	 fIntonio	 , ta-
zendiis , e	 ;	 'Trirrrily do
NI. :101, Joaviiin Cirrrea (	 brio	 ..;e

—	 ;	 • archin:áfio , NI. Ni-ceia:1 ,11-
tbrilo dn Rcit- Na , dto. — Rio Grande; S.
M. fui° Ignacio do .Nascnnento	 agoardente , e
fazendas, — Campes ; L. . GI2iVOtel , NI. Anclo

r an:ISCO	 lastro. — cabo Trio ;
Ep; Forte , M. Francisco da Silva	 ,
iaãtrO.

•1nnnn••••

AVISO S.
O Corarnivirio d S. M.	 do L. Jr.:men:o dos maniánenros no Rio d f., 7aircir3	 fiz

saber cr- ft:r.1 C11.11T1111 para 13y:1a:err1 , e ALle ;10i	 7 de Jan.."i o de 18:6 1 .is i.	 hou,s ,
curr. i.)r em o dito Rw de 7aneiro , hade verder e . ,k.L .“ ) p'.;b;ico 2195" ...) • n 2 :_1".5 •21	 ,fas

C...1.:ras, os mantimentos que rest.ão , eii n rão inan.li.!is vir para ti7o dos navios 	 eS. M.
&ao , MT?, 2g0,1rIente p•TIS	 , saco; , caixotsJesi.inan de Nina , COM suas	 5
de :erro e ferramenra de 'Tanoeiro. O :,ignal de 25 yr c.---nro se dá no acto da arremaração, e os rt!res
receberem as fazen- las , sendo . por coma do comprador todas as despeLas de conduções , o ,i, ue siri :...cn-
tf ‘.) de rres semanas depais da venda , pena de verdimento do signa: , e a venda sei á feita por conta de
S. M. Brit1i p iei Os mantimentos estao p.a:entes toios os dias ante; da venda das .1) d..1 manha ás 4
da tarde no dito armazem.

N'ende.se n . 1ier ,2antim Triuri .fo de riiia do ande, quem o quizer comprar ['alie com o Co:tmel
Afaire! Cactan ,-) Pinto , rua dos Pc14r:s , N.' ().

( l u. Ler Conivrar o 1ate I.1 Ft' ,!‘.,	 ,	 pro-..-irn.lnienrc de leunpe	 surto hl-fon-
te da praii: dm mineiros , procuie na riu de S. 	 N.' 22os, o t roa Dirá ta , N." 46.

Na loja uiva de looça , e vidras , na rua dr .: 11 Lis N "	 , per:LiNeenre a Framise.) Apit(..rio
d	 h	 ira veni;r moi c. mc:i	 sid1 i	 tinas, e 4.i:fizrenies rintur...s ira)," a ., r &laveis; a:yitn
ti,-)Sena chi Ur...•••.;/.1 , Hi..n , e Lh,i ,

f2ra '3 do	 ,	 hor:1	 1:11k i riN la para :1 r'N!r3Cçáo
de	 Ii-21:r;) J. S.	 ,	 do incsino Theatro ;
anda no dia 4, ck_ii-no est.i

.1nnnn•nnn
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